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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês o volume 2 da Coletânea, “Aspectos 
Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira”, uma obra que totaliza 71 artigos 
e 3 volumes com textos diversos e plurais que discutem a educação a partir de várias 
perspectivas. Este volume está organizado em dois eixos com 12 artigos cada um, que 
mostram a conjuntura de investigações que foram desenvolvidas em vários contextos 
do Brasil, expandindo assim, a reflexão filosófica e o pensamento científico a partir da 
perspectiva educacional.

A Educação brasileira no cenário atual parece seguir sem perspectivas de avanços, 
haja vista a falta de políticas públicas educacionais que dialoguem com um Brasil de 
muitas dimensões e diversidades. Esse cenário, clama pela valorização da educação e 
dos seus atores, e de um alargamento de diálogos entre o sistema político, universidades 
e outros organismos vinculados à educação. Diante o exposto, inferimos que: trabalhos 
como esses apresentados no volume 2 desta Coletânea, mostram o potencial científico 
e de intervenção social que advém das investigações desenvolvidas nos liames da 
educação. 

Nessa direção, o volume 2 da Coletânea, estabelece uma teia dialógica que perpassa 
pela educação, promovendo a integração de termos que direcionam o pensar e a reflexão 
científica rumo aos contextos - histórico, político, cultural e social -, dos quais pontuamos: 
aprendizagem, currículo, democratização, desenvolvimento profissional, desigualdade, 
direitos humanos, educação, ensino, formação de professores, gestão, história, política, 
entre outros. Com isso, desejamos a vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Sandra Célia Coelho Gomes da Silva 
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CAPÍTULO 5
doi

ENSINO PROFISSIONAL SIGNIFICATIVO: A 
METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DE 

COMPETÊNCIAS COMO DIFERENCIAL

Gerson dos Santos Neto

RESUMO: O intuito deste trabalho foi aprofundar 
as reflexões acerca da aprendizagem tendo 
como norte a metodologia de desenvolvimento 
de competências para a elaboração de 
situações de aprendizagem que foram aplicadas 
em três laboratórios de prática docente. O 
curso de especialização em Docência para 
a Educação Profissional serviu para que a 
prática como docente atingisse um maior grau 
de significado e assim todo o processo de 
ensino aprendizado fosse mais consistente. 
Ficou clara a importância da metodologia de 
desenvolvimento de competência que, tendo 
como base passos estruturados, transforma 
o aluno na peça principal deste processo, 
explorando a criatividade, as habilidades, e 
diversas características transformadoras para 
o desempenho profissional destes alunos. 
A aprendizagem por meio da metodologia 
de desenvolvimento de competências é o 
diferencial para o desenvolvimento significativo 
como um todo, mas principalmente na pratica 
profissional. No decorrer do curso, e conforme 

registramos no presente trabalho, ficou 
evidente também que cabe ao docente a busca 
constante por melhorias na sua atividade diária 
e para isso as ferramentas são inúmeras, basta 
apenas deixar a imaginação e a vontade fluir 
que os resultados acontecem.
PALAVRAS - CHAVE: Metodologia, 
Competência, Docente, Prática, Aluno, 
Aprendizagem, Significativa.

ABSTRACT: The purpose of this work was 
to deepen the reflections about learning, 
based on the methodology of development of 
competences for the elaboration of learning 
situations that were applied in three laboratories 
of teaching practice. The specialization course 
in Teaching for Professional Education served to 
make the practice as a teacher reach a greater 
degree of meaning and thus the whole process 
of teaching learning was more consistent. It 
was clear the importance of the competence 
development methodology that, based on 
structured steps, transforms the student into 
the main part of this process, exploring the 
creativity, skills, and diverse transformative 
characteristics for the professional performance 
of these students. The learning through the 
methodology of development of competences 
is the differential for the significant development 
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as a whole, but mainly in the professional practice. During the course, and as we recorded in 
this work, it was also evident that it is the teacher's constant search for improvements in his 
daily activity and for this the tools are numerous, just let the imagination and the will flow that 
the results happen.
KEYWORDS: Methodology, Competence, Teacher, Practice, Student, Learning, Significant.

1 |  INTRODUÇÃO

A construção de conhecimento significativo perpassa por vários níveis e categorias 
cognitivos do sujeito e cabe ao educador entender a constituição desses movimentos 
para desenvolver um nível processual aceitável de troca e transmissão de saberes. Um 
destes passos é saber onde se vive, como é a cultura, características e peculiaridades 
do local que está situado, sendo possível desta maneira, praticar o ensino aprendizado 
utilizando certas particularidades, enriquecendo ainda mais a busca por conhecimento de 
valor. Sendo assim, será apresentado aqui um pouco da história e contextualização da 
cidade de Rondonópolis.

O município de Rondonópolis, cidade polo da região sul do estado de Mato Grosso, 
situa-se a uma distância de 215 km da capital, e representa cerca de 0,48% da área total 
do estado, com uma área de 4.159,122 Km², sendo 129,2 Km² de zona urbana e 4.029,922 
Km² de zona rural (IBGE – Dados de 2010)1.  Fundada em 10 de Agosto de 1915, a 
cidade conquistou a emancipação político-administrativa no dia 10 de dezembro de 1953. 
Região que inicialmente era habitada por índios bororos começou a receber migrantes 
no início do século XX e, hoje possui uma população estimada em aproximadamente 
224.718 habitantes. Movida pelo agronegócio com uma localização privilegiada, com 
trilhos da Ferronorte e entroncamento de duas importantes rodovias federais, a BR 163 e 
BR 364. A intensa movimentação de caminhões carregados faz com que a cidade receba 
um carinhoso apelido de “capital do bi trem”. Porém, o mais importante disso tudo é 
que Rondonópolis se tornou uma grande e rica cidade atraindo diversos moradores e 
industrias para a região.

A produção de riquezas de Rondonópolis faz com que hoje, se torne a 2ª maior 
economia do estado de Mato Grosso e está entre as 100 maiores economias do país, 
com um PIB de quase 7 bilhões de reais (IBGE/2013)2 a cidade já é considerada a mais 
industrializada do estado. Banhada pelo rio Vermelho, aliás a cidade foi primeiramente 
chamada de Povoado do Rio Vermelho, tem uma vegetação típica de cerrado com clima 
tropical quente e úmido e chuvas concentradas na primavera e verão com temperatura 
média superando os 32º C, possui pontos turísticos, sendo o principal deles, o sitio 

1 Consulta realizada em:  http://www.rondonopolis.mt.gov.br/?pg=acidade&intCatID=117. Consulta realizada em 25/07/2017.
2  Consulta realizada em: http://www.vgnoticias.com.br/varzea-grande/rondonopolis-supera-economia-de-varzea-gran-
de/10970. Consulta realizada em 25/07/2017.

http://www.rondonopolis.mt.gov.br/?pg=acidade&intCatID=117
http://www.vgnoticias.com.br/varzea-grande/rondonopolis-supera-economia-de-varzea-grande/10970
http://www.vgnoticias.com.br/varzea-grande/rondonopolis-supera-economia-de-varzea-grande/10970
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arqueológico Cidade de Pedra que recebe pesquisadores de vários países. A migração 
em busca de melhorias de vida faz de Rondonópolis uma cidade com vários movimentos 
culturais trazidos pelos sulistas, nordestinos, mineiros e paulistas que ajudaram no 
desenvolvimento deste lugar. 

A formação acadêmica e intelectual se dá em faculdades particulares e em centros 
de ensino, mas Rondonópolis possui também uma Universidade Federal e várias escolas 
profissionalizantes. Entre elas, uma de destaque na formação de mão de obra qualificada, 
é o Senac, altamente reconhecido como uma das melhores escolas profissionais do 
município e região, uma vez que, mais de dez municípios vizinhos são atendidos como 
campos de abrangência em formação inicial e continuada. 

O comercio local é amplo com empresas nacionais e regionais, clientes com 
comportamentos variados, porém muito exigentes, fazendo com que os empresários 
incentivem a formação de seus colaboradores. Com isso, o Senac busca atender as 
necessidades presentes com cursos apropriados ao perfil desejado, com profissionais da 
própria região que já trabalharam em empresas locais, obtendo ganhos no conhecimento 
pela experiência, melhorando, assim, a performance dos estudantes que demonstram 
satisfação com os cursos e professores.

Com a obrigatoriedade da legislação que determina que as empresas empreguem 
menores, o Senac aprece como parceiro e referência no ensino destes aprendizes. No 
ano de 2016 a instituição tem matriculados aproximadamente duzentos jovens entre 14 
e 17 anos no Programa de Qualificação Profissional preparando-os para o mercado de 
trabalho local. Como instrutor, atuo neste programa com satisfação e conto com a energia 
contagiante dos jovens das mais variadas culturas e conhecimentos, enriquecendo a 
dinâmica das aulas e ampliando o aprendizado compartilhado. A função como instrutor 
não se limita apenas à sala de aula uma vez que as empresas são constantemente 
visitadas como forma de acompanhamento na prática o que os aprendizes veem em sala, 
atendendo, assim, os conceitos norteadores da instituição.

Apesar de não ter o nome de curso técnico, o programa de qualificação profissional 
tem a importância de um, pois prepara os menores para o mercado de trabalho com esses 
já empregados. Sendo assim, considero mais exigente e de dupla responsabilidade este 
curso, afinal, o trabalho consiste na formação profissional e pessoal destas centenas de 
jovens. 

Esta experiência profissional, útil neste processo, acumulei no decorrer de minha 
trajetória profissional que teve início em 2002, assim que voltei depois de cinco anos 
em um seminário, estudando para me tornar sacerdote e ter cursado Filosofia, assumi 
interinamente duas turmas de ensino médio no curso de Filosofia e artes. Depois desta 
experiência trabalhei em uma loja de departamentos (Pernambucanas) por dez anos 
passando por vários departamentos e funções. Foi nesta empresa que pela primeira vez 
tive contato com jovens aprendizes. Neste período me formei em Administração e uma pós 
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graduação em Didática no Ensino Superior. Atuando no mercado local como empregado 
em diversas funções, inclusive gestor e, as constantes aulas em cursos técnicos como 
o de Marketing, Recursos Humanos e Secretariado, me fizeram ampliar as formas de 
coordenar o processo de ensino aprendizagem destes novos profissionais em formação 
pelo Senac.

Todo este contexto e a necessidade de aprimoramento intelectual e prático fizeram 
com que eu ingressasse no curso de especialização em docência profissional na 
perspectiva de adquirir mais conhecimentos, habilidades e atitudes para melhor atender 
as necessidades locais. 

Este curso se torna um divisor de águas em relação a tudo que eu sabia sobre 
educação. O aluno como centro da formação e a maneira de fazer o aprendiz se tornar 
detentor de soluções inovadoras são oxigênio para continuar sonhando com um futuro 
de profissionais e pessoas melhores, autônomas e portadoras de criações e inovações 
significativas. Fazer parte de tudo isso deixa uma sensação saborosa de conquista pessoal 
e profissional.

Para que estas perspectivas sejam alcançadas o curso oferece uma metodologia 
interessante e bem estruturada como segue nos capítulos deste trabalho de conclusão 
de curso. No primeiro capítulo serão apresentados conceitos importantes de competência 
como indicador de aprendizagem, a simetria invertida neste processo significativo 
explorando as situações de aprendizagem transformadoras e verificadas nas avalições por 
competências tendo como base a ação-reflexão-ação que é a base deste modelo. Dando 
sequência, o segundo capítulo trará os relatos das atividades práticas desenvolvidas 
nos laboratórios que acontecem no decorrer do curso. Todos os passos e etapas, do 
planejamento à conclusão, estão relatados neste capítulo. Estes laboratórios são 
maneiras de colocar em prática o aprendizado adquirido nas aulas oferecidas pelo curso. 
E por último, o capítulo três apresenta um apanhado geral sobre o desenvolvimento 
das situações de aprendizagem construídas nos laboratórios, por meio de uma análise 
qualitativa. É observado também se há uma situação de aprendizagem ideal possível na 
formação profissional seguindo esta metodologia desenvolvida no decorrer deste curso.

Este trabalho visa mostrar todo processo de aprendizagem e contribuições para o 
desenvolvimento de novos profissionais. Em todos os capítulos aparece algo significativo, 
transformador e surpreendente no sistema de educação profissional.

2 |  METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 

O trabalho educacional nos cursos profissionalizantes dá a possibilidade de mesclar 
a teoria com a prática de maneira mais incisiva do que a educação básica que existe na 
sociedade. Essa possibilidade de explorar as duas vertentes no âmbito da aprendizagem 
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leva a uma maneira de conhecimento duradouro. O Senac, enxergando isso, busca aplicar 
uma metodologia mais significativa que dá a possibilidade, segundo Küller e Rodrigo 
(2013), de colocar o aluno no centro deste processo, é ele quem deve ser o protagonista e 
não um mero “depósito” de informações trazidas pelo professor como mostra Freire (2005) 
e, deixa claro a preocupação com a necessidade de fazer a educação ser libertadora e 
não apenas uma repetição sem sentido.

A metodologia de desenvolvimento de competências traz este aspecto fundamental 
de aprendizagem, não de ensino. O professor deve levar o aluno à consciência sobre “o” 
trabalho e não “do” trabalho, ou seja, despertar para entender a dinâmica do trabalho e 
por que se executa atividades que as vezes são cansativas pela repetição, em vez de 
apenas treinar para cumprir estas tarefas. Ao mesmo tempo que isso parece inovador 
a prática não é fácil e sim um desafio tentador para os professores que utilizam esta 
metodologia na educação profissional.

Mas afinal, o que é uma educação por competência? O termo competência ainda é 
visto como algo que um profissional deve adquirir para executar de maneira satisfatória 
uma determinada atividade. Ser competente é ter capacidade reconhecida para realizar 
algo que compete a alguém. De fato, fazer bem aquilo que é de responsabilidade de 
certo profissional é uma visão correta, porém, ao falarmos em educação profissional por 
competência somos levados a entender outro sentido e de acordo com Perrenoud (2000) 
a competência é o poder que um indivíduo adquire em reunir e explorar diversos meios e 
recursos que vão da própria experiência vivida até a transformação de ideias em coisas 
reais dando soluções para questões complexas3, ou seja, não é apenas saber fazer, mas 
também entender e encontrar possibilidades para fazer com significado.

Esses saberes, capacidades e informações são necessários para que um trabalhador 
utilize do jeito correto e produtivo todos os recursos disponíveis, consiga se relacionar com 
as outras pessoas criando sinergia na execução das atividades, fazendo uso adequado 
de sistemas tecnológicos no apoio da criatividade humana e maximizando as habilidades 
pessoais básicas para alcance dos resultados necessários dentro de cada tarefa que está 
sendo executada. Tudo isso deve ser mobilizado conforme Perrenoud:

Construir uma competência significa aprender a identificar e a encontrar os 
conhecimentos pertinentes. Estando já presentes, organizados e designados pelo 
contexto, fica escamoteada essa parte essencial da transferência e da mobilização [...] 
só há competência estabilizada quando a mobilização dos conhecimentos supera o 
tatear reflexivo ao alcance de cada um e aciona esquemas constituídos (1999, p.22-23).

Outro conceito importante sobre competência é revelado por Küller e Rodrigo:

Uma competência implica o desempenho sempre potencialmente criativo e renovado. 
Para isso, é necessário a reflexão constante sobre o trabalho a desenvolver ou o trabalho 
desenvolvido. A concepção do trabalho, a criatividade, o planejamento e a autonomia 
no fazer são características fundamentais do que entendemos por competência. (2013, 
p. 65)

3 Construindo Competência. Disponível em: http://www.unige.ch/fapse/SSE/teachers/perrenoud/php_main/
php_2000/2000_31.html. Acesso no dia 12 de outubro de 2016.

http://www.unige.ch/fapse/SSE/teachers/perrenoud/php_main/php_2000/2000_31.html
http://www.unige.ch/fapse/SSE/teachers/perrenoud/php_main/php_2000/2000_31.html
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Assim, fica claro que o termo envolve uma série de requisitos a serem administrados 
pelo professor. Cabe a ele ser a partida dessa locomotiva em busca de novas maneiras 
de fazer e conhecer as coisas, cabe ao professor impulsionar os alunos na transformação 
de conceitos de acordo com a sua experiência e que os erros sejam corrigidos usando a 
criatividade como marca deste processo.

É preciso inovar nos processos e métodos educacionais, não é possível mais o sistema 
deixar o professor preso às grades de disciplinas e cursos, é preciso tempo, dedicação 
e amor para conseguir a tão sonhada autonomia dos alunos pregado pelo método de 
educação por competências. Tirar da marginalidade a criatividade na educação, construir 
formas de explorar as habilidades e conhecimentos dos alunos e colocá-los em foco como 
potencial transformador de realidades existentes por meio da evolução com a educação 
profissional. Isso é, colocar em prática uma metodologia de ensino-aprendizagem por 
competência.  Infelizmente o sistema praticado nas escolas regulares não fala essa 
mesma linguagem e continuam depositando informações que talvez jamais serão usadas 
por profissionais no futuro, tornando o indivíduo um memorizador de informações trazidas 
por professores que também assim se formaram. 

É nítido quando um aluno chega para realizar um curso profissionalizante o anseio 
por fazer e não apenas ouvir. Isso por que eles desejam aprender de maneira mais 
prática e assim obter maiores e melhores chances de emprego conforme mostra pesquisa 
realizada pela Confederação Nacional da Industria em 2014.4 Cabe ao professor do ensino 
profissional ter conhecimento, habilidade e atitude para melhorar o desenvolvimento das 
aulas explorando o saber fazer, o como e o querer fazer, assim dar sentido à formação. 

Para um bom resultado no desenvolvimento de competência não se pode negar que o 
professor conheça o ramo de atividade em que irá administrar as aulas, características da 
localidade, cultura da região e situações peculiares das atividades nos cursos existentes. 
Por isso, acredita-se que uma formação do docente deve ser experimentada no seio 
daquilo que este irá atuar. Além disso, de nada adianta falar em um modelo de ensino se 
o profissional não tiver vivenciado este modelo. Pensando nisso, o Senac concede a seus 
profissionais a oportunidade de participarem de um curso de formação de docentes no 
ensino profissional utilizando esta metodologia. Essa ideia foi defendida por Perrenoud 
(2002) afirmando que para aquisição de competência se faz necessário treinamentos 
intensivos obtendo condições objetivas de interiorização dos esquemas de pensamento 
e ação. Além disso o Senac segue o Parecer CNE/CP nº 009/2001, onde o professor 
necessita experimentar as disciplinas, modelos e formas de organização curricular. Tudo 
isso proporciona um melhor desenvolvimento das aulas e consequentemente o processo 
de ensino aprendizagem. 

Nessa era da tecnologia e informação o próprio perfil do estudante se transformou, o 
4 Agencia de notícias CNI, disponível em: http://www.portaldaindustria.com.br/cni/imprensa/2014/02/1,33112/populacao-
-brasileira-acredita-que-educacao-profissional-abre-portas-para-o-mundo-do-trabalho.html. Acesso dia 15 de outubro de 
2016.

http://www.portaldaindustria.com.br/cni/imprensa/2014/02/1,33112/populacao-brasileira-acredita-que-educacao-profissional-abre-portas-para-o-mundo-do-trabalho.html
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/imprensa/2014/02/1,33112/populacao-brasileira-acredita-que-educacao-profissional-abre-portas-para-o-mundo-do-trabalho.html
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professor não consegue mais prender a atenção e atingir um nível concreto de aprendizado 
desejado e, por isso, inovar na maneira de desenvolver conhecimentos se faz necessário, 
como defende Prado (2012 apud SOUZA, BENTO e CLAAS, 2013):

Os meios de produção e de serviço estão mudando. A sociedade pós industrial 
provavelmente inovará as atividades humanas. [...] Os sistemas de informações tornam-
se cada vez mais rápidos e abrangentes por meio das várias mídias. Neste paradigma, 
o dinamismo e a rapidez da informação requerem uma nova forma de pensar a 
aprendizagem e o conhecimento. (2013, p. 125).

A situação de aprendizagem dá a possibilidade ao estudante de apropriar-se do 
conhecimento, de fazer do professor um coadjuvante neste processo. O ensino profissional 
possibilita a interação entre prática e teoria sendo que a dinâmica das aulas por meio de 
situações de aprendizagem uma maneira adequada para alcançar objetivos de forma criativa 
e mais realista possível. A escola como local socializador do conhecimento humano, como 
formadora de desenvolvimento intelectual, moral e até profissional, precisa acompanhar 
a evolução que ocorre no nosso meio e para isso ela e seus profissionais precisam inovar 
inclusive em técnicas que facilitem estimulem os estudantes para este sucesso desejado. 
O estudante precisa se envolver no processo, precisa querer, ter vontade de aprender e 
participar e, isso é possível de ser feito por meio de professores que explorem projetos 
diferenciados o processo educacional, que saiam da mera repetição e crie condições de 
interesse com aulas mais dinâmicas, envolventes e significativas. 

Esta inovação no jeito de administrar o aprendizado começa já pelo formato da 
sala de aula. Aquela disposição arcaica precisa ser renovada como fica evidente em 
Küller e Rodrigo (2013) ao dizer que o ambiente precisa dar um tom de mobilidade e se 
transformar em espaços de diálogo e com possibilidades de dinamismo entre estudantes 
e professor, com acesso a estes espaços a quem se interessar de maneira que todos 
consigam visualizar as coisas em torno do que está sendo construído.

A situação de aprendizagem dá ao estudante, conforme Freire (1996) a possibilidade 
dele próprio construir o seu conhecimento. O professor precisa então escolher uma maneira 
de organizar a situação de aprendizagem mais adequada observando as características 
da turma, quais são os indicadores a serem alcançados e com criatividade formular a 
organização das aulas.

Uma situação de aprendizagem bem elaborada deve ser altamente planejada. 
Para isso, o professor parte de um objetivo perguntando o que se espera com aquela 
situação, definir um tempo hábil à execução, delimitar o conteúdo a ser explorado, montar 
estrategicamente os meios para alcançar estes objetivos fazendo uso de recursos mínimos 
dando condições de desenvolvimento das atividades a serem cumpridas pelos estudantes, 
por fim, utilizar corretamente formas de acompanhamento e avaliação obtendo sucesso 
necessário. 

Aulas expositivas devem ser evitadas, pois está claro que no ensino profissionalizante 
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o estudante não quer “perder tempo” ouvindo teorias e o uso correto de estratégias atrativas 
de desenvolvimento dos conteúdos deixam as aulas mais envolventes. Situações de 
aprendizagem que envolvam simulações, dramatizações, pesquisas, entrevistas e visitas 
técnicas são algumas formas de explorar a aprendizagem mais significativa. Com uma 
aula produzida nestes moldes o ganho se faz real. Os grupos de discussões, as soluções 
inovadoras, a criatividade nas demonstrações e a vontade de fazer são exemplos que 
se vivenciam em sala de aula utilizando as situações de aprendizagem especificas para 
cada objetivo. Assim, os assuntos não ficam “amarados” e os estudantes se envolvem 
nos conteúdos trabalhados, nada fica estático deixando fluir o pensamento e a ação, 
transformando o estudante no centro deste processo, conduzindo este a ser o construtor 
do seu conhecimento e tanto aluno como professor constroem um saber significativo sem 
hierarquia intelectual. (Freire, 1987).

Para que as aulas fiquem mais significativas o processo precisa ser pensado, 
planejado com antecedência. Infelizmente ainda existem colegas professores que ignoram 
isso pensando que somente sua experiência profissional basta. Hoje, com tanta tecnologia 
tudo muda muito rápido e se o professor não se atentar é “engolido” pelos estudantes. 
Portanto, ele precisa saber como se comportam e agem os estudantes, precisa entender 
que todos ali trazem uma experiência e acesso a informações importantes para si que 
não podem ser abandonadas pelo professor. É fundamental tirar proveito disso para a 
construção das situações de aprendizagem e alcançar resultados satisfatórios sem 
destruir os conhecimentos de vida dos estudantes.

A aprendizagem precisa ser significativa, o professor que consegue explorar 
habilidades e saberes prévios trazidos pelos estudantes sai na frente no alcance satisfatório 
dos objetivos traçados. É inegável que conhecimentos científicos são diferentes dos 
conhecimentos do dia a dia, porém, não se pode negar também que a experiência diária 
leva a formulação de saberes teóricos. Assim, o que o estudante já sabe é extremamente 
importante para o desenvolvimento de um conhecimento significativo. 

Para Ausubel (2003) o que faz um conhecimento ser significativo é ele estar ancorado 
em conhecimentos prévios trazidos pela estrutura cognitiva do estudante. Além disso, 
a organização feita com planejamento pelo professor e a predisposição do estudante 
em aprender, motivada pela criatividade em sala de aula são fundamentais na busca 
da aprendizagem significativa. Ou seja, é preciso mesclar à vontade com estímulos e 
experiências que serão analisadas, transformadas, ampliadas e estimuladas dentro desta 
construção significativa de saberes. O professor precisa ter habilidade no trato com estes 
conhecimentos mostrando aos estudantes que muitos destes podem estar desatualizados 
sendo necessária uma adaptação à realidade atual. Ausubel fala sobre isso:

Estes compreendem-se e interpretam-se em termos de compreensões e paradigmas 
existentes, proporcionados por ideias análogas, familiares, anteriormente apreendidas 
e já estabelecidas na estrutura cognitiva. Por isso, para que ocorra a aprendizagem 
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das novas ideias desconhecidas, estas devem ser adequadamente discrimináveis das 
ideias familiares estabelecidas; de outro modo, os novos significados seriam permeados 
por ambiguidades, ideias erradas e confusões até deixarem de existir parcial ou 
completamente, por direito (2003, p. 169).

O professor deve ter o cuidado de não trabalhar de maneira arbitrária e sim dar sentido 
entre aquilo que o estudante traz com o que se pretende construir no desenvolvimento 
das atividades educacionais. É recomendável que introduza as aulas com organizadores 
prévios, ou seja, fazer um aquecimento investigativo e dar sentido aos novos conteúdos 
que serão inseridos no contexto da aprendizagem. Explorar detalhes é fundamental no 
alcance da aprendizagem significativa. Não se deve ignorar estes conhecimentos prévios 
e sim utilizá-los como alicerce reforçado neste processo de construção de conhecimento 
significativo, pois esta é duradoura enquanto a tradicional é volátil e serve somente para 
atender ao imediatismo. 

Esse conhecimento por meio da aprendizagem significativa utilizado pelo 
desenvolvimento de competência passa por alguns processos importantes. Levar em 
consideração as experiências e conhecimentos, utilizar situações de aprendizagem, 
desenvolver a criatividade dos estudantes são essenciais. E como trabalhar tudo isso 
em sala de aula? Diversos autores e educadores estimulam maneiras que o professor 
pode trabalhar com estudantes, mas todos defendem que o processo deve passar por 
ações dos estudantes e do professor, refletir sobre estas ações e agir novamente de 
maneira aprimorada após os ajustes necessários. Ação, reflexão e ação é o caminho para 
construção desta metodologia tão rica e importante no ciclo de ensino aprendizagem.

As aulas devem ser espaços de trocas, com o professor mediando essas trocas por 
meio de problematizações, informações e estímulos nas participações dos estudantes. O 
ciclo de ação-reflexão-ação serve como ferramenta fundamental do professor na condução 
de todo esse mecanismo de aprendizagem. É preciso entender que não há superioridade 
cultural e sim diversidades que devem ser exploradas como forma de desenvolvimento 
humano e consequentemente aquisição de competências necessárias para um bom 
desempenho profissional. Freire comenta sobre esta prática que o docente deve inserir 
em sala de aula:

A prática docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento dinâmico, 
dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer. [...] O que se precisa é possibilitar, que, 
voltando-se sobre si mesma, através da reflexão sobre a prática, a curiosidade ingênua, 
percebendo-se como tal, se vá tornando crítica. [...]A prática docente crítica, implicante 
do pensar certo, envolve o movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre 
o fazer (2001, p. 42-43).

Sendo assim, esta metodologia além de valorizar os conhecimentos prévios de 
cada um, estimula o novo fazer deixando mais significativo e, com envolvimento de mais 
estudantes o saber tende a ficar mais valorizado. O professor estimula a reflexão das 
ações de cada um e na construção de novas formas de fazer, com mais sentido coletivo 
sem deixar de ampliar as características individuais de todos.
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É notório que os apontamentos feitos até aqui podem trazer sucesso no processo de 
ensino aprendizagem, porém o professor precisa estar preparado e ciente das maneiras 
de explorar toda essa metodologia. Não basta a intenção de fazer, é preciso utilizar os 
conceitos de competência no sentido amplo de conhecimento, habilidades e atitudes. 
Conhecer e aplicar toda essa metodologia dará uma aprendizagem significativa confirmada 
pela avaliação que o professor deve utilizar.

Sair do modelo tradicional é o que se espera na metodologia por competência. 
Sendo assim a temida avalição arcaica utilizada no ensino regular ganha uma nova forma 
neste modelo. Segundo Küller e Rodrigo (2013) ela passa a ter fundamental importância 
no processo de ação-reflexão-ação, devendo estar presente em todos os momentos da 
situação de aprendizagem criada para desenvolver um determinado tema. Precisa ser 
utilizada para aprimorar, qualificar o aprendizado do estudante (Luckesi, 1992), transformar 
com eficácia a prática do estudante. 

Avaliar por competência é entender como o estudante se comporta em situações 
similares à realidade. Não deve ser apenas um ato de medir os saberes teóricos, mas uma 
maneira de sentir a capacidade dos estudantes em agregar valores, ações e decisões no 
dia a dia das atividades profissionais (Ramos, 2001).

Para Hernandez (1998), a avaliação deve ser orientada por dimensões especificas 
sendo estas a diagnostica, onde o professor busca apoiar nos saberes acumulados dos 
estudantes favorecendo o melhor jeito de trabalhar, pois, sabe-se a maneira que os 
estudantes aprendem com mais facilidade. Já a avalição formativa permite acompanhar 
a evolução do estudante na aquisição de conhecimentos, devendo ser trabalhada 
levando em consideração as exigências das atividades propostas. A recapitulativa 
permite confrontar os resultados obtidos com as propostas trabalhadas. Neste modelo 
de avaliação o professor deve explorar os trabalhos coletivos como forma de agregar 
valores e multiplicar conhecimentos adquiridos ampliados no decorrer das atividades de 
aprendizagem. 

Cabe ao professor a criatividade e planejamento adequado para obter melhores 
resultados nas avaliações. Saber utilizar estrategicamente ferramentas e formas avaliativas 
dará maior significado na aquisição de novos conhecimentos além de desmitificar a 
avaliação como medida e separação dos que sabem dos que não aprendem. Avaliação 
por competência precisa ser entendida como ferramenta de crescimento individual e 
coletivo, além de mostrar ao professor onde e como melhorar as técnicas de trabalho em 
sala de aula. 

Para melhor desenvolvimento deste método alguns autores deram diferentes 
contribuições sobre maneiras de organização das atividades e sugestões de como 
trabalhar em salas de aula.  Entre esses autores José Antonio Küller e Natalia Rodrigo 
desenvolvem sete passos fundamentais, os quais acreditam serem comuns a todas áreas 
educacionais. Estes passos são uma sequência ampla que permite e oferece possibilidades 
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para o professor executar objetivos de maneira eficiente obtendo resultados satisfatórios 
e consequentemente um aprendizado significativo para todos. Küller e Rodrigo (2013) 
descrevem estes passos como: 1) Contextualização e Mobilização; 2) Definição da Atividade 
de Aprendizagem; 3) Organização da Atividade de Aprendizagem; 4) Coordenação e 
Acompanhamento; 5) Análise e Avaliação das Atividades de Aprendizagem; 6) Acesso a 
outas referencias e 7) Síntese e Aplicação.

No primeiro passo desta metodologia o professor prepara atividades como vídeos, 
dinâmicas, filmes, atividades lúdicas em geral, que leve o estudante ao despertar curioso 
e impactante fazendo-o pensar que algo diferente irá acontecer na sala de aula. Estas 
atividades devem levar o estudante a compreender a essência e importância de todo 
o desenvolvimento de aprendizagem que irá participar. Como Küller e Rodrigo (2013) 
afirmam:

A contextualização e mobilização é uma forma de preparar o aluno para a ação que tem 
como cerne (ou que requeira) a competência prevista. [...] A contextualização pode ser 
vista como momento de transição (elo, passagem, travessia) entre uma aprendizagem 
e outra. [...] Já a mobilização tem por objetivo motivar (aquecer) os alunos para as 
atividades que serão propostas nos passos seguintes. (p.79,81 e 84)

O professor precisa ter habilidade e criatividade para elaborar as melhores formas 
de trabalhar com estas atividades, afinal, será nesta etapa que o despertar, a vontade e 
curiosidade do estudante precisam ser motivadas.

Assim que o estudante foi mobilizado para o desenvolvimento da competência 
proposta pelo professor, surge o segundo passo proposto nesta metodologia. Atividade 
de Aprendizagem é apresentada em forma de um desafio que o estudante, agora envolto 
pelo anseio de solução já provocado no passo anterior, deve trabalhar para solucionar. 
Como afirmam Küller e Rodrigo (2013):

“Neste segundo passo, a ação principal da situação de aprendizagem é estabelecida. Na 
atividade de aprendizagem, se propõe o envolvimento dos participantes no enfrentamento 
de um desafio, na resolução de um problema, na realização de uma pesquisa, no 
desenvolvimento de um projeto, na participação em um jogo ou dramatização ou na 
execução de outra atividade qualquer. (p. 95).

Nesta etapa o professor precisa planejar, gerenciar de maneira democrática 
acompanhando o desenvolvimento dos estudantes. O professor escolhe uma linha de 
exercícios e desafios interferindo o mínimo possível na execução por parte dos estudantes.

Seguindo os passos metodológicos o professor precisa Organizar a Atividade de 
aprendizagem dando condições para o estudante de solucionar o problema proposto. A 
organização precisa ser clara e possível de ser desenvolvida conforme Küller e Rodrigo 
(2013):

Na organização/desenvolvimento da atividade de aprendizagem, devem ser pensadas, 
previstas, registradas, descritas e fornecidas as orientações minimamente necessárias 
para que o docente possa conduzir a atividade de aprendizagem e os participantes 
possam realiza-la. Ou seja, as etapas, os procedimentos, os comportamentos, as 
condições e os recursos didáticos necessários devem ser previstos e disponibilizados. 
(p. 113)
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 O professor precisa trabalhar de maneira planejada, não de maneira engessada, 
mas de forma clara, com prazos e metas a serem cumpridas pelos estudantes não 
correndo o risco de perder o foco e alcançar o objetivo da proposta de desenvolvimento 
da competência. Nesta metodologia que coloca o estudante no centro da formação o 
professor tem o papel fundamental na coordenação e acompanhamento das atividades. A 
ação do docente deve aparecer como forma de controle administrativo que proporcione ao 
mesmo tempo autonomia do estudante em realizar as atividades, mas dentro de prazos, 
formas e condições preestabelecidas. Por isso, os passos três e quatro são articulados 
conforme Küller e Rodrigo (2013):

No terceiro, o foco está na ação dos alunos e nas suas formas de desenvolvimento. [...] a 
coordenação e acompanhamento referem-se à ação docente durante o desenvolvimento 
da atividade de aprendizagem. O docente sempre deve coordenar e acompanhar as 
atividades dos alunos. (p. 127).

Juntamente com este passo vem o quinto que é analise e avaliação. Neste passo o 
professor deve analisar a capacidade dos estudantes em mobilizar, conduzir e concluir as 
atividades sendo que estes devem agir e refletir sobre ações e resultados, podendo ser 
feitos por meio de fichas de acompanhamento, discussões em grupo, auto avalição e dos 
métodos utilizados na condução dos exercícios.

Dentro do ciclo ação-reflexã0-açao, este é o primeiro momento de reflexão e incide sobre 
a ação prevista na atividade de aprendizagem. É realizado aplicando prioritariamente os 
saberes existentes no grupo classe (professor e alunos). (Küller e Rodrigo, 2013. p. 145)

No sexto passo o professor deve fazer recomendações e sugestões que possibilitem 
ao estudante vivenciar de outras formas o aprendizado. O acesso a outras referências 
enriquece tudo que foi trabalhado pelo professor e estudantes em forma de textos, visitas 
com entrevistas, pesquisas e relatórios, produção de vídeos, entre outros que se referem a 
competência desenvolvida. Aqui o estudante irá experimentar novas fontes que valorizem 
o conhecimento adquirido.

[...] como segundo momento de reflexão sobre a ação realizada, tem o propósito de 
garantir ao aluno o acesso ao conhecimento humano acumulado acerca da competência 
em desenvolvimento. Visa confrontar a ação realizada na atividade de aprendizagem 
com a produção teórica e o conhecimento técnico já existente, apoiando a reflexão sobre 
ela. (Küller e Rodrigo, 2103, p. 165)

Este passo é complementado pelo último que é a síntese e aplicação, pois dá a 
possibilidade de o estudante vivenciar a competência trabalhada de uma maneira similar e 
que sintetize tudo o que foi desenvolvido nos passos anteriores conforme Küller e Rodrigo 
(2013, p. 177):

Fazer, criar ou produzir alguma coisa utilizando todas as referências, teóricas e práticas 
obtidas durante o desenvolvimento dos outros passos da situação de aprendizagem é 
uma das possibilidades de desenho e realização da etapa. 

A metodologia é enriquecida com a utilização correta de ferramentas, ações e atitudes 
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do professor ao planejar o desenvolvimento da competência estabelecida. Os sete passos 
metodológicos de Küller e Rodrigo (2013) é uma ferramenta que facilita a organização de 
todo processo de desenvolvimento das aulas na busca de uma aprendizagem significativa, 
com estes passos o professor terá a possibilidade de sair do tradicional, que é o “repassar” 
informações para a construção de novas práticas e saberes. Desenvolver competência 
com o uso destes métodos nos dá a esperança de libertar, de dar autonomia e fazer do 
ensino algo verdadeiramente significativo.

3 |  A PRÁTICA TRANSFORMADORA DOS LABORATÓRIOS

Conforme o plano de curso da Pós Graduação em Docência Profissional do Senac, 
eu, como aluno desenvolveria prática em blocos denominadas Laboratórios, onde poderia 
praticar as teorias estudadas no decorrer da formação. Estes laboratórios aconteceram 
concomitante as demais unidades do curso divididos em três momentos. 

As turmas em que trabalhei estas atividades foram de Aprendizagem Profissional 
Comercial em Serviços Administrativos, carinhosamente chamados de “PQA’s” na cidade 
de Rondonópolis. Foram turmas diferentes, o que me deu em princípio, um pouco de 
dificuldade para avaliar a evolução do que foi trabalhado, porém também me proporcionou 
executar as atividades em turmas com características diferentes e cada uma reagindo a 
sua maneira enriqueceu a aprendizagem e o desenvolvimento do que foi proposto. 

O laboratório I aconteceu com a turma 002/2016 entre os dias 12 e 19 de setembro 
de 2016. O segundo ocorreu em de 06 a 13 de março de 2017 na turma 004/216, e o 
terceiro entre os dias 01 e 07 de junho de 2017 com a turma 003/2017

O primeiro laboratório para mim, foi o mais complicado, pois ainda estava com receio 
da prática docente significativa onde os estudantes são os atores principais e o instrutor 
apenas com papel de mediador. Com isso, as interferências na execução das atividades 
foram constantes. 

A segunda turma de aprendizes do ano de 2016 era composta de apenas 18 
estudantes sendo 9 do sexo feminino e 9 masculino com idades de 14 e 18 anos de 
idade, com dois no ensino fundamental, dezesseis no ensino médio e nenhum em curso 
de nível superior. A ocupação destes aprendizes era no comércio local em empresas de 
materiais de construção, emissora de TV, comércio de peças para caminhões, lojas de 
confecções, farmácias e hospital. Esta foi a turma escolhida para praticar os conhecimentos 
compartilhados nas primeiras unidades da pós graduação.

Durante as primeiras semanas do curso sob a orientação da professora Tatiana 
Cabral Couto desenvolvi o planejamento da ação deste laboratório na ferramenta Wiki. 
Aqui as dificuldades foram enormes. Não tinha ainda a clareza do modelo de educação por 
competências e como não tenho a experiência de profissionais de educação com maior 
tempo de serviço a insegurança me incomodava. Duvidada da eficácia deste modelo 
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em turmas de aprendizes, pois vindo da prática comercial, entedia que os estudantes 
precisavam ser treinados com exemplos de minha experiência profissional. Sendo assim, 
o planejamento deste primeiro laboratório não foi fácil. 

A unidade curricular (UC) escolhida foi: Recepcionar e atender pessoas, com 
as Competências/Indicadores: Receber pessoas e identificar suas necessidades, 
registrando as demandas e encaminhando para os setores responsáveis, por meio 
dos canais de comunicação institucionais, dando retorno quando necessário, com 
cordialidade; Código de Defesa do Consumidor: direitos e deveres; Orientar pessoas 
prestando informações atualizadas sobre a organização, suas mercadorias, produtos e 
serviços. Para escolher as competências/indicadores fiz uma confusão e não separei de 
forma correta os conhecimentos, habilidades e atitudes desta unidade. Porém com as 
orientações devidas da tutora, consegui melhorar a elaboração desta etapa.

Conforme visto nas atividades das semanas, nas leituras realizadas e na essência 
do curso, o ensino por competências está estruturado em mecanismos que facilitam o 
desenvolvimento do conhecimento. Os sete passos metodológicos foram seguidos e 
compreendidos por mim na execução desta atividade. 

O primeiro passo foi um dos mais difíceis. Tive dificuldade em escolher atividades 
para a Contextualização e Mobilização, pois não entedia como uma música, dinâmica, 
filme ou qualquer outra coisa poderia motivar um aprendiz a desenvolver as competências 
necessárias do indicador proposto. Porém com as dicas e apoio da tutora Tatiana consegui 
elaborar esta fase da seguinte maneira: Diálogo onde o instrutor fará questionamentos 
sobre fatos em que os alunos, ou pais dos alunos, precisaram acionar órgão de defesa 
do consumidor para reclamar algum serviço ou produto que a loja, organização ou 
prestador de serviço não solucionou e trechos do filme “O Júri”. Aqui ainda interferia muito 
no decorrer das atividades, pois acaba “explicando” e não estimulando os estudantes, 
consequentemente os resultados não atingiram o nível de satisfação desejado na minha 
avaliação. Os aprendizes não demonstraram entendimento da ideia de contextualizar e 
mobilizar para atividade. 

O próximo passo aconteceu sem muitos problemas. A definição da atividade, no 
meu trabalho de docente, na maioria das vezes é escolhida nos primeiros momentos e 
só depois vou elaborando as formas de execução. Com isso, conclui assim este passo: A 
atividade será uma simulação, onde os aprendizes irão criar uma situação que precisará 
de interferências externas para a solução do caso. Para esta atividade, eles deverão 
pesquisar sobre o CDC, pois, o caso criado será sobre uma relação de consumo mal 
sucedida, onde os aprendizes deverão saber sobre a qualidade no atendimento na recepção 
de clientes. Sempre utilizo dramatizações, porém acredito que uma atividade como júri 
vai além da dramatização e por isso resolvi utilizar esta atividade para o desenvolvimento 
deste indicador e competências. 

Na organização da atividade, como terceiro passo, também tive muita orientação da 
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tutora, pois não organizei claramente os passos que deveriam ser dados pelos aprendizes. 
Assim, após os ajustes feitos ficou desta forma este passo: Os aprendizes construirão 
uma estória onde deverá constar um caso de relação de consumo mal resolvido. Cliente 
que precisa resolver uma situação atendida pelo CDC. Após a criação do “caso” os alunos 
deverão organizar pesquisas em laboratórios sobre artigos do CDC criando uma linha de 
argumentações de defesa do cliente (um grupo) e outra da empresa (outro grupo). O juiz do 
caso e os jurados também farão pesquisas para terem embasamento e conhecimento da 
lei para julgar o “caso” que será todo compilado. Encerrado a estruturação os aprendizes 
apresentam o caso em plenário e após esta simulação todos participam de um debate, 
onde será discutido todo o desenvolvimento da atividade, mas principalmente a solução 
dada ao caso com apresentação de novas possibilidades. No início os aprendizes ficaram 
confusos e pediram que explicasse o que era o CDC (Código de Defesa do Consumidor), 
minha explicação foi que o mal atendimento pode gerar problemas ao ponto de a empresa 
responder um processo, pois existe este código que trata das relações de consumo. A 
partir daí eles entenderam a ideia e deram continuidade ao trabalho.

Coordenação e acompanhamento foi proposto da seguinte maneira: O 
acompanhamento será feito no decorrer das atividades. Após as instruções e roteiro do 
que os alunos terão que fazer, o instrutor estará fazendo o controle das etapas, verificando 
se está acontecendo dentro dos prazos previstos e em caso de imprevistos o instrutor fará 
as intervenções necessárias para cada caso. Os alunos terão a autonomia, porém com 
controle do tempo acompanhado em um check list criado para esta finalidade. Senti nesta 
etapa que os aprendizes ficaram muito à vontade e em alguns momentos precisei ser mais 
enérgico para não perder o controle do tempo.  Percebi ainda que seria necessário utilizar 
novas formas de coordenação, pois em uma turma pequena foi mais fácil, mas em turmas 
maiores do jeito que conduzi este passo poderia não obter os resultados almejados. 

Em Análise e Avaliação da Atividade da Aprendizagem optei no primeiro 
laboratório em fazer uma avalição contínua, com minhas interpretações nas execuções 
dos aprendizes sem levar muito em consideração a opinião e sentimentos dos aprendizes. 
Organizei assim este processo:  Fichas com avaliação individual e coletiva considerando 
a apresentação concisa, clara e lógica das ideias, a profundidade dos conhecimentos e a 
argumentação fundamentada dos envolvidos. No debate a participação e argumentação 
são de suma importância para medir o alcance dos resultados esperados. Além disso, 
os alunos precisarão construir um texto sobre todos os processos envolvidos para a 
execução da atividade demonstrando participação e soluções encontradas dos problemas 
no decorrer das atividades. Conversa em forma de Feedback, no geral, se atingiram o 
objetivo e quem não atingiu converso individualmente com dicas de melhorias. Notei 
que poderia melhorar este tipo de avaliação contando com a participação dos próprios 
aprendizes e levei a ideia para o segundo laboratório. 

O sexto passo metodológico (outras referências) foi confuso na minha elaboração: 
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As referências que os alunos terão para realizar as atividades serão pesquisas em sites 
(uso do laboratório de informática), leituras de impressos levados pelo instrutor e CDC, 
pesquisas de casos de clientes semelhantes ao que foi criado como base da atividade, 
vídeos sobre atendimentos bem e mal sucedidos, histórias de sucesso de casos reais 
relatadas em sites que deverão ser pesquisados. As referências acabaram sendo o 
material básico do trabalho proposto e não um complemento. Busquei novas orientações 
com a tutora responsável e entendi que precisava especificar as referências, mostrar os 
títulos e onde buscar este repertório de informações para ampliar o desenvolvimento das 
competências trabalhadas. 

A última etapa ficou longe de ser o ideal. Aprendi que neste passo, síntese e aplicação, 
os aprendizes precisavam demonstrar um entendimento da atividade trabalhada em 
contexto diferente do que foi desenvolvido em sala. Porém formulei assim: Será criado um 
check list de acompanhamento em que os alunos farão suas anotações e observações 
durante uma visita técnica em suas respectivas empresas. Quando retornarem à sala de 
aula os resultados serão apresentados e discutidos em plenário sintetizando o aprendizado 
teórico da sala, com as atividades lúdicas e a visita técnica. Desta maneira a atividade 
acabou sendo uma avalição e não uma aplicação do conhecimento trabalhado, mesmo 
assim senti que os aprendizes entenderam o que foi proposto e atingiram os resultados 
esperados.

O primeiro laboratório sem dúvida alguma, foi de uma aprendizagem significativa 
para mim, pois com tantos erros e ajustes necessários apontados pela tutora Tatiana, 
entendi o sentido dos sete passos metodológicos e sua importância para a aprendizagem 
com a metodologia de desenvolvimento de competências. Ao término da execução deste 
primeiro laboratório sentei com o livro de Küller novamente para buscar aprimoramentos 
e conduzir o segundo laboratório com maior clareza e assertividade.

Laboratório II

Após ter vivido a experiência no laboratório I, refeito leituras e orientações chegou 
o momento de praticar novamente o segundo momento prático deste curso de pós 
graduação. Agora a turma escolhida era o dobro, em quantidade, da primeira experiência, 
então era hora de testar os aprimoramentos em uma outra realidade.

A turma também foi uma de Aprendizagem Comercial em Serviços Administrativos, o 
“PQA” 004/2016 composta por 33 aprendizes entre 14 e 18 anos com ensino fundamental, 
médio e dois já cursando faculdade, dezessete do sexo feminino e dezesseis do 
sexo masculino empregados no comercio local em empresas de vendas de materiais 
de construção, eletrodomésticos, calçados e confecções, logística, distribuidora, 
agronegócios, concessionária de veículos e revenda de peças de motos. Uma turma com 
variedades de atividades profissionais. 
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Esta turma já estava há mais tempo na unidade no momento deste laboratório, 
com mais experiência e mesmo já tendo passado pela unidade curricular, foi autorizado 
pela orientação pedagógica fazer o laboratório com os indicadores e competências do 
primeiro. Aqui notei as primeiras diferenças, pois os aprendizes já entendiam de forma 
mais abrangente o assunto e isso facilitou a execução do exercício. 

Em relação ao primeiro laboratório foram alterados na contextualização e 
mobilização alguns pontos. Foram retirados os trechos do filme “O Júri” e inserida a 
música “Inferno do mal atendimento” de José Tadeu, além disso não foi apresentado 
o vídeo “Antes e depois da Lei”5. Percebi que os aprendizes entenderam com maior 
facilidade a ideia que estava sendo repassada e senti também que os mesmos ficaram 
mais empolgados para a realização da atividade do que a primeira turma. 

O segundo passo, definição da atividade de aprendizagem, foi mantido e a atividade 
continuou sendo o júri simulado. Porém, na organização da mesma houve alterações que 
percebi durante a primeira simulação e com as indicações de melhorias da tutora. Enquanto 
no primeiro laboratório já levei textos impressos com as partes específicas que desejava 
alcançar com a atividade, para esta solicitei pesquisas em sites e leitura da lei 8.078 para 
formação das argumentações. Outro detalhe percebido é que no primeiro experimento as 
discussões fugiram um pouco do tema principal do indicador que é: Receber pessoas e 
identificar suas necessidades, registrando as demandas e encaminhando para os 
setores responsáveis, por meio dos canais de comunicação institucionais, dando 
retorno quando necessário, com cordialidade. Sendo assim, cuidei para que o foco 
fosse nos problemas de recepção e atendimento mal realizado com orientações 
sobre este ponto especifico que poderia sofrer interferências legais conforme o 
Código de Defesa do Consumidor.

No próximo passo foram mantidas as fichas de acompanhamento, porém, conforme 
já relatado, a atenção na composição do enredo do caso foi voltada para os problemas do 
atendimento e não apenas na legislação estudada. 

A avaliação da atividade foi coordenada com alterações em relação ao primeiro 
laboratório. Aqui notei que seria importante que os aprendizes participassem do 
processo de maneira mais incisiva e não fossem avaliados apenas pelo instrutor. Com 
isso, desenvolvi em planilhas um pequeno formulário de avaliação onde os aprendizes 
pudessem acompanhar o seu desenvolvimento e também dos colegas. Contei com a 
maturidade desta segunda turma e deixei claro sobre a importância de serem coerentes 
neste momento, pois não tratava de dar notas, mas sim, colaborar com o desenvolvimento 
dos colegas e ao mesmo tempo fazer uma reflexão a respeito da própria participação. Ao 
mesmo tempo que as atividades aconteciam eu fazia os acompanhamentos e avaliações 
para depois confrontar com a visão dos aprendizes. 

5  Disponivel em: https://www.youtube.com/watch?v=ltpRd4JVOLI. Acesso em 18 de fevereiro de 2017.

https://www.youtube.com/watch?v=ltpRd4JVOLI
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Ao termino das atividades foi o momento de nos reunirmos para discutir como foi cada 
um nesta atividade. As avalições de cada um e a minha foram comparadas e aqueles 
do grupo que não desenvolveram conforme o esperado eram convidados a realizar uma 
“recuperação” elaborada pelos integrantes do grupo que os avaliaram e coordenado 
por mim. Este processo foi muito bem recebido por todos que se sentiram valorizados e 
importantes em todo o desenvolvimento da atividade.

Em Outras Referências, continuou minha dificuldade do primeiro laboratório. Mesmo 
com as orientações da tutora ainda me senti confuso e acabei repetindo fontes do primeiro 
laboratório com parte do material básico e inseri algumas leituras sobre qualidade no 
atendimento ao cliente da editora Senac. Senti que precisava ampliar estas fontes e levar 
algo mais consistente para o último laboratório.

A última etapa, síntese e aplicação, foi mantida a mesma atividade da primeira, 
porém foi reformulado o check list com pontos sobre a qualidade no atendimento. Tentei 
extrair dos aprendizes a importância do bom atendimento como forma não apenas de 
encantar o cliente, mas evitar problemas que podem tronar-se grandes como no caso 
criado por eles em sala. Solicitei que observassem pontos de melhorias nas empresas 
visitadas em forma de plano de ação de melhorias no atendimento, fortalecendo assim a 
ideia do indicador estudado.

Sem dúvida alguma o segundo momento de experiência prática foi muito mais 
interessante e rico do que o primeiro por vários motivos. A turma mais experiente entendeu 
melhor o processo, eu como instrutor que já havia utilizado esta mesma atividade e 
percebi as oportunidades e soube aproveitá-las com adaptações e assim atingir com 
mais profundidade o conhecimento a respeito do indicador desenvolvido. Cabia agora os 
ajustes para o terceiro laboratório.

Laboratório III

Após semanas de aulas com a tutora Tatiana senti muita necessidade de melhorar 
o planejamento do terceiro laboratório, era preciso lapidar e deixar esta última etapa 
mais completa e estruturada possível. Sendo assim, foram repensados alguns aspectos 
da situação de aprendizagem, entre eles os recursos didáticos, pois foi entendido que 
os recursos podem ser diversos e a própria comunidade e suas estruturas poderiam ser 
utilizadas como recursos. 

A atividade escolhida continuou sendo o júri simulado para explorar habilidades e 
competências básicas que um aprendiz precisa desenvolver em sua rotina profissional. 
Como estes aprendizes já estavam envolvidos nas empresas foi acrescido lojas do 
comércio local como recursos utilizados no complemento da atividade. Percebi também 
que, o próprio plano de curso já estabelece habilidades, valores e conhecimentos que 
podem e devem ser utilizados dentro da situação de aprendizagem no desenvolvimento 
dos indicadores, sendo assim melhorei o planejamento das atividades e tive um maior 
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campo de estudos auxiliando no desenvolvimento da competência. 
No geral, as revisões feitas e inserções de outros elementos foram possíveis 

após a participação nas semanas de aulas que esclareceram dúvidas e ampliaram as 
possibilidades de formas para o trabalho com a aprendizagem no modelo por competências.  
O planejamento para este último laboratório contou ainda com a ajuda da orientadora 
pedagógica, Girlene Rodigues, que apontou uma possibilidade de melhoria na avalição.  
Com isso, inseri uma roda de conversa para o momento da auto avaliação e avaliação de 
parceiros deixando um pouco a formalidade para que este momento fosse o mais natural 
e sincero possível. 

A turma escolhida foi a 003/2017 formada por doze meninos entre 14 e 17 anos e 
doze meninas com idades entre 14 e 17 anos cursando ensino fundamental e médio e 
trabalhando no comercio local. Uma turma bem menos experiente do que a anterior, mas 
com uma vontade de desenvolver e capacidade de criação diferenciada. A junção dessa 
energia com os ajustes realizados foram importantes no alcance dos resultados altamente 
percebidos na conclusão deste laboratório.  

Os sete passos ficaram assim: Contextualização e Mobilização - Música: “inferno 
do mal atendimento” de André Tadeu. Roda de conversas sobre formas de atendimentos 
a clientes explorando fatos vivenciados ou de conhecimentos dos aprendizes. Com a 
utilização de TV, computador e tela de projeção como recursos.

A atividade continuou sendo o júri simulado e a organização da mesma foi definida 
da seguinte maneira: A proposta de um júri é para que os aprendizes criem ou utilizem 
uma situação levantada em sala que implique a falta de qualidade em atendimento sendo 
que este fato precisa ser resolvido em forma de julgamento amparado por padrões de 
qualidade e leis específicas existentes. Este fato precisa ser escrito em conjunto na sala de 
aula. Após a estória escrita a turma será dividida em grupos para pesquisas necessárias. 
Um grupo deverá criar argumentos necessários que convençam os jurados que o cliente 
está correto sobre a reclamação baseada em leituras e pesquisas sobre a qualidade na 
prestação de serviços, recepção e atendimento ao cliente e CDC (código de defesa do 
consumidor). Outro grupo ficará encarregado de fazer a defesa da empresa envolvida no 
caso. Um outro grupo será o dos jurados e do juiz do caso que deverão também pesquisar 
sobre os mesmos assuntos e estabelecer as penas possíveis. Todas as argumentações e 
fontes pesquisadas deverão ser registradas. Após pesquisas realizadas, argumentos de 
defesas organizados e registros feitos os aprendizes executam o júri em sala conforme 
organização já estabelecida e informada anteriormente. Ao final será feito um debate para 
discutir sobre a atividade e o desfecho do caso.

Para o quarto passo foi dado autonomia para os aprendizes trabalharem, porém 
os líderes de cada grupo ajudavam o instrutor no cumprimento das etapas por meio de 
check list, principalmente para acompanhar tempo da atividades. Este acompanhamento 
serviu para o momento da Avaliação da atividade que ficou assim: Procedimentos: 
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Auto avaliação, avaliação individual e coletiva. Os aprendizes serão avaliados em suas 
participações apresentando logica, clareza e ideias concisas no decorrer das atividades. 
No debate a argumentação coerente e participação serão avaliados. Os aprendizes farão 
uma auto avalição depois os integrantes dos grupos fazem uma avaliação entre si e por 
último construirão um texto individual relatando os aprendizados adquiridos. Instrumentos: 
fichas para auto avalição, fichas para avaliação entre os integrantes de cada grupo e 
texto redigido em sala. Após todos estes processos o instrutor faz um comparativo entre 
todas as etapas da avaliação, seus controles e texto de cada aprendiz para um retorno 
individual fazendo os apontamentos de melhorias e quanto o aprendiz adquiriu de novos 
conhecimentos com a atividade proposta.

O sexto passo, o qual tive algumas dificuldades, ganhou alguns elementos que 
complementaram as referências já trabalhadas em sala, mas com incremento de fontes 
virtuais de fontes seguras e a própria visita técnica realizada no passo seguinte ajudou 
os aprendizes a entenderem melhor o que se pretendia com esta atividade. Esta visita, 
como síntese e aplicação foi realizada da seguinte forma: Visita técnica. Será criado um 
check list pelos aprendizes para realização de uma visita técnica onde serão observados a 
recepção e atendimentos a clientes, como são tratados os problemas de reclamações de 
cliente sobre atendimento e as soluções encontradas. Todos aprendizes fazem as visitas 
em suas empresas e depois será criado um plano de ação para os casos mais complexos 
e que necessitam de melhorias.  A surpresa desta turma foi que sentiram tão à vontade 
e envolvidos com a atividade que poderiam fazer mais. Sendo assim, o laboratório serviu 
de inspiração para o projeto integrador da turma que foi realizado nas dependências do 
próprio Senac.

A prática nestes laboratórios fizera toda a diferença durante este curso de 
especialização. Foi notória a evolução de uma etapa para outra com os ajustes, adaptações 
e contribuições que aprimoraram a prática educacional. Agora é continuar buscando 
melhorias no decorrer das atividades diárias no processo de ensino aprendizagem tendo 
como referência estas experiências vivenciadas, as trocas de informações e contribuições 
compartilhadas, essência deste modelo de ensino por competências tão bem estruturado 
pelo Senac.

4 |  ANÁLISE QUALITATIVA DOS LABORATÓRIOS E A BUSCA DE UMA SITUAÇÃO 

IDEAL DE APRENDIZAGEM

Ao longo do curso foram feitas diversas leituras e atividades que justificaram a 
metodologia de ensino por competências. Estas atividades esclareceram, fortaleceram 
e foram a base da construção deste curso e trabalho de conclusão. Ao mesmo tempo 
que as teorias fomentavam, os laboratórios incrementaram e contribuíram para a prática 
experimental dos conceitos debatidos no decorrer das aulas. 



 
Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira 2 Capítulo 5 58

Apesar de achar que todo o curso foi muito significativo, a parte dos laboratórios é 
que realmente marcou este curso. Foram nestes momentos a hora de colocar em prática 
as ideias e testar o modelo, tendo como estrutura um planejamento feito com tempo 
amplo, ajustes com a participação da tutora, dos próprios aprendizes e da orientação 
pedagógica da unidade educacional onde foram realizados estes momentos.

No início deste curso as dúvidas em relação ao modelo foram evidentes, 
questionamentos sobre a prática educacional por competência em uma sociedade que não 
está acostumada com este modelo de ensino deixaram as desconfianças do sucesso deste 
projeto afloradas e acredito que alguns colegas que não terminaram esta especialização 
foram dominados por estas desconfianças. Foi preciso dar tempo ao tempo e crédito a 
este modelo que se mostra cada vez mais importante e enriquecedor, principalmente 
depois deste curso.

Diversos pensadores educacionais sempre sinalizaram as dificuldades de sucesso 
na implantação de um modelo diferente, porém, fundamental para a transformação da 
educação com significado, contudo, sempre acreditaram que um modelo em que coloque 
o aluno no centro do sistema de ensino aprendizado é essencial para as novas práticas 
educacionais, sendo estas, transformadoras e essenciais para o desenvolvimento dos 
envolvidos no processo educacional. 

Nos laboratórios estas dificuldades foram percebidas de imediato. Entender o que é 
competência e o que precisava ser feito para adquirir estes conhecimentos foi complexo 
para a maioria dos alunos. Acostumados com “educação bancaria” que Paulo Freire 
criticava, onde os alunos recebiam informações já prontas e não conseguem mostrar 
autonomia da construção do conhecimento. Estes alunos foram até certo ponto resistentes 
em aceitar participar deste modelo. Junto a falta de experiência de trabalho com o modelo, 
tudo parecia ser um complicador, porém, com todo apoio, paciência e trabalho foi possível 
realizar o primeiro laboratório. 

A primeira ação que precisou ser feita em sala com os aprendizes foi explicar e 
justificar o método de ensino por competência. Mostrar aos alunos que eles deveriam 
reunir e explorar diversos meios e recursos oriundos de sua própria experiência de 
vida e transformar novas ideias em coisas reais dando soluções práticas para detalhes 
complexos na aprendizagem6 só foi com esforço, sendo preciso aprimorar técnicas de 
ensino aprendizado fazendo ficar interessante este processo. Os alunos do primeiro 
laboratório aprovaram a ideia após resistirem um pouco, julgo esta resistência também à 
falta de experiência com o modelo pedagógico e as tendências de voltar ao jeito tradicional 
de educação.

Leituras complementares de autores consagrados e as dúvidas durante as aulas da 
especialização foram fundamentais para ganhar confiança e acreditar cada vez mais no 
6  Construindo Competência. Disponível em: http://www.unige.ch/fapse/SSE/teachers/perrenoud/php_main/
php_2000/2000_31.html. Acesso no dia 12 de outubro de 2016.

http://www.unige.ch/fapse/SSE/teachers/perrenoud/php_main/php_2000/2000_31.html
http://www.unige.ch/fapse/SSE/teachers/perrenoud/php_main/php_2000/2000_31.html
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modelo pedagógico.  Perrenoud com seus conceitos de competência foram essenciais 
para ampliar a visão sobre o sentido que deveria dar às atividades buscando desenvolver 
conhecimentos. As leituras, o planejamento, a paciência e as informações compartilhadas 
foram essências para vencer as desconfianças e, essas dificuldades foram superadas no 
decorrer do ano e dos laboratórios II e III.

O ensino profissional como aquele que faz interação entre a teoria e prática, 
precisa ser dinâmico, criativo na exploração de meios e estilos de aulas que alcancem 
os objetivos de maneira satisfatória atendendo as expectativas dos alunos muito mais 
do que uma escola tradicional de ensino regular. A instituição de ensino, assim como as 
escolas tradicionais, precisam ser locais de socialização dos conhecimentos, formadora 
do desenvolvimento intelectual, moral e profissional, sendo que para isso, desenvolver e 
aprimorar técnicas são fundamentais. Esta inovação começa pelo formato da sala de aula. 
O ambiente precisa dar um tom de mobilidade e se transformar em espaços de diálogo, 
dinâmico e aberto entre grupos, professor e aluno e vive versa visto em Küller e Rodrigo 
(2013), isso mostrou um caminho de organização das aulas bem mais interessante aos 
alunos. 

Outras contribuições importantes dadas por Küller e Rodrigo, foram no sentido de 
organizar situações de aprendizagem em sete passos metodológicos. Este rol permite 
um planejamento bem estruturado possibilitando utilizar técnicas em qualquer área do 
conhecimento. Uma sequência ampla de passos se bem elaborada com toda certeza 
torna o processo mais fácil. 

Ao iniciar o planejamento do laboratório I me deparei com estes passos e não entendi 
com clareza o que fazer em cada um deles. Contextualizar e mobilizar os alunos sobre 
a competência a ser desenvolvida me confundia e acabei tendo dificuldades no primeiro 
laboratório. Definir a atividade como segundo passo, foi mais fácil, porém ao iniciar a 
organização da atividade escolhida a confusão foi nítida, pois tudo parecia se misturar e 
como fazer o acompanhamento e coordenação sem interferir no processo? Como analisar 
e avaliar sem os métodos tradicionais? O que seria esta síntese e aplicação? Tudo era 
difícil de ser separado e ao mesmo tempo parecia não encaixar uma coisa na outra. Foi 
complicado e a vontade de desistir bateu forte.

Troca de informações, sugestões de colegas e tutora, leituras constantes dos sete 
passos foram clareando as ideias e acalmando os pensamentos. Estes sete passos 
passaram da confusão ao “caminho das pedras” na organização das aulas. O método de 
ensino por competência deixa claro que a mobilidade e a dinâmica prevalecem e, os sete 
passos são “uma grade” que dá liberdade e facilita todo o processo.

Utilizar os sete passos metodológicos explorou as habilidades, fez buscar novas 
maneiras de provocações, possibilitou a aplicação de maneiras diferentes de avaliação e 
acompanhamento, permitiu a aplicação dos conhecimentos de formas múltiplas, mas acima 
de tudo, sem tirar a liberdade do professor e colocando o aluno no centro do processo de 
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ensino aprendizado. Isso foi entendido e como facilitador melhorou consideravelmente na 
execução do segundo e terceiro laboratórios. 

Dentre os sete passos a situação de aprendizagem com certeza foi um dos pontos 
mais importantes desta metodologia. Aqui requer um cuidado todo especial por parte 
do professor que deve possibilitar aos alunos desenvolverem os conhecimentos de 
maneira independente, apenas com o acompanhamento sem interferências destrutivas 
destas construções e para isso, escolher de forma adequada cada situação, observando 
as características da turma em que se está trabalhando e, isso requer habilidade e 
dedicação do professor. Aqui deve ser o fim das aulas expositivas. O professor precisa 
aprimorar técnicas e escolhas adequadas de situações e isso vai além da confiança 
nos conhecimentos e experiências vividas. O professor precisa se dedicar a turma e no 
planejamento, pois o ensino para ser significativo precisa deixar marcas no aluno, sendo 
que para isso a situação de aprendizagem deve despertar curiosidade e vontade nos 
mesmos. 

Nesta linha de pensamento do conhecimento significativo, um grande pensador, 
Ausubel (2003) defende que é necessário um suporte, uma base que ancore os saberes 
já enraizados nos alunos e daí o porquê o professor precisa dedicar-se ao planejamento 
e realizar levantamentos da turma adquirindo assim uma maior possiblidade de acerto 
na escolha da situação de aprendizado. O professor deverá criar estímulos para que 
os alunos colaborem com seus conhecimentos prévios e se interessem por aprimorar 
técnicas e saberes. Isso ficou comprovado quando nas avaliações do instrutor feita pelos 
alunos, as opiniões e depoimentos mostram o quanto foi importante valorizar o que já 
sabiam e como as atividades desafiadoras estimulavam pela busca de conhecimentos 
sólidos e significativos.  

Nos laboratórios estes levantamentos com os alunos se davam em formas de 
questionamentos e situações hipotéticas que lembrem o assunto que iriam estudar, sendo 
assim o primeiro passo de ação dos estudantes. O segundo passo se realizava durante 
pesquisas, leituras e construções sempre acompanhadas pelo instrutor. Por exemplo: 
para a minha experiência nos laboratórios escolhi um júri simulado que representasse 
situações que desenvolvessem a competência de receber e atender clientes. Neste caso 
explorei fatos que os alunos já tivessem presenciado sobre mal atendimento, depois expus 
como seria a dinâmica das aulas focado na competência que estava em desenvolvimento. 
Os alunos pesquisaram e construíram uma estória que necessitava de uma solução dada 
em um júri simulado, sendo assim a reflexão sobre o assunto trabalhado. E por último, 
além de discutirem em sala sobre tudo o que foi trabalhado os alunos fizeram visitas 
técnicas para levantarem situações reais e apontar possíveis soluções baseado no que foi 
produzido em sala, fechando assim, os sete passos e o ciclo ação, reflexão, ação.

A avaliação foi outro ponto que senti dificuldades neste modelo. Todo esse processo 
de aprendizado precisa ser acompanhado e avaliado de perto com maneiras diferentes 
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para se obter um melhor resultado, conforme Luckesi, (1992). Outros pensadores como 
Hernandes (1998) organizaram esta etapa de avaliação como sendo formativa, diagnóstica 
e recapitulativa, ambas planejadas pelo professor agregando valores multiplicadores dos 
conhecimentos trabalhados em situações de aprendizagens. Nos laboratórios a avaliação 
foi sendo aprimorada em cada uma das etapas. No primeiro ela ficou distorcida e acabou 
não atingindo o nível que se esperava. Outra vez a falta de experiência comprometeu 
o desenvolvimento do planejamento e a avalição ficou no acampamento individual com 
fichas criadas pelo instrutor. No segundo laboratório a avalição já ganhou um pouco de 
abrangência e os alunos avaliaram os colegas de grupos com resultados interessantes. 
E o último foi o mais completo, tendo como início uma roda de conversa para não deixar 
tão formal o processo, depois uma auto avaliação, os colegas se avaliando entre si e 
por fim fichas de avaliação do instrutor dos alunos e estes avaliando o professor. Dos 
três laboratórios o último foi o mais completo em todos os sentidos, comprovando que é 
possível melhorar sempre e acreditar no modelo pedagógico proposto, pois certamente a 
qualidade das atividades e dos resultados esperados serão sentidos por todos.

O crescimento durante o curso de especialização foi sendo percebido no decorrer de 
cada semana e os laboratórios confirmavam as dificuldades imaginadas, porem a certeza 
de um modelo transformador e que dá a liberdade, explora a criatividade, conhecimento e 
protagonismo dos alunos foi maior do que qualquer dificuldade encontrada. Ao longo dos 
laboratórios foi vivenciado tudo isso e a repetição levando ao aprimoramento necessário 
para que tudo acontecesse da melhor maneira fez com que tudo evoluísse. No primeiro 
laboratório feito com muitas dificuldades, o segundo com aprimoramentos e ajustes 
realizados, até ao terceiro, o que mais foi notado tudo o aquilo que metodologia propõe. 
Acreditar no poder da educação e dos conhecimentos significativos move o professor a 
buscar sempre novas maneiras de conduzir este processo de ensino aprendizado.

Diante de todos os momentos vividos neste curso a grande pergunta sempre esteve 
presente. Será que existe uma formula que contemple uma situação ideal de aprendizagem 
e desenvolvimento por competências? As dúvidas que estiveram me acompanhando sobre 
este modelo foram superadas sempre que as trocas de informações com colegas e tutora, 
as aulas no ambiente virtual, os laboratórios e as leituras dos grandes pesquisadores 
e educadores que acreditaram em um modelo capaz de colocar o aluno no centro do 
desenvolvimento educacional se mostraram mais forte. Não existe um modelo engessado 
e o ideal para o desenvolvimento por competências requer adaptações e habilidades 
do instrutor que deverá ter como objetivo final atingir algo proposto que realmente seja 
significativo para os alunos, centro de qualquer situação de aprendizagem. Portanto a 
situação de aprendizagem deve sempre levar em conta a cultura em que se está inserido 
e o nível de formação dos alunos, as habilidades e criatividade do professor com as 
condições dadas pela instituição de ensino, assim os resultados com certeza serão 
satisfatórios. 
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Os primeiros contatos com o modelo pedagógico do Senac me deixaram com muitas 
dúvidas. Não acreditava que seria possível o sucesso deste modelo por diversos motivos. 
O primeiro deles seria o despreparo como professor, o pouco tempo em sala de aula fazia 
com que me sentisse inseguro e a tendência seria repetir o que era acostumado como 
aluno, onde os professores falavam e os estudantes anotavam para conseguir dados o 
suficiente para estudar e passar de ano.  A segunda seria não acreditar que os alunos 
estivessem preparados para um modelo diferente do que estavam acostumados, era mais 
fácil continuar em um sistema tradicional do que inovar. E por último, foi sobre a instituição, 
se esta estava preparada para o apoio necessário, pois tudo era novo.

A falta de rodagem em sala de aula deixou de ser problema e passou a ser uma 
vantagem, pois os vícios não existiam e assim, o desenvolvimento se deu mais natural e 
sem argumentos de experiências já vivenciadas. Mergulhar neste modelo à luz de grandes 
mestres que defendiam um modelo inovador me fez lembrar os momentos ruins em sala 
como aluno e querer uma maneira diferente que valorizasse os aprendizes. Percebi 
também que no ensino profissional os alunos buscam algo mais prático e que aquelas 
aulas expositivas não tinham mais sentido de existir. Isso jogou por terra as dúvidas 
sobre a capacidade e preparo dos alunos por um modelo inovador. Era nítido que seria 
necessário desenvolver aulas com criatividade e que colocassem os alunos ainda mais 
no centro deste processo, assim o modelo do Senac surpreendeu em todos os sentidos. 
Quanto ao apoio da instituição, já no primeiro contato percebi que o diferencial estava 
justamente no apoio, na liberdade e valorização das boas ideias para se trabalhar com o 
ensino profissional. 

Aprendi em todos os momentos deste curso. As dúvidas que existiram, os 
questionamentos feitos e os medos de arriscar sempre eram superados nas interações 
com os colegas do curso, com a tutora apontando possibilidades, com a instituição 
colaborando dando liberdade, apoio em materiais, recursos, participação em processos 
e elaborações de planejamentos realizados na busca do sucesso esperado.  O curso foi 
a metodologia em sua essência, pois me senti no centro do processo e ao mesmo tempo 
estendia tudo isso em sala de aula. 

Como educar em constante formação? Busquei leituras de mestres que inspiram a 
continuar acreditando neste modelo, sei que ainda há muito o que fazer para me tornar 
um especialista na prática, porém o roteiro foi lançado e basta seguir em frente, melhorar 
a cada dia o planejamento, ser mediador em todas as etapas possíveis, avaliar sempre 
para atingir em cada turma um pouco do que se espera, levar o desenvolvimento de 
aprendizagens significativas possíveis de transformação, estar sempre aberto para 
desenvolver ainda mais e construir junto com alunos, mestres e instituição um verdadeiro 
modelo transformador é o que me move.
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